REQUERIMENTO Nº  100 / 2005

Senhor Presidente,

Considerando  que segundo estimativas da Organização Mundial da Saúde (OMS) existem em nosso país cerca de 5 milhões de cegos, dos quais aproximadamente 80% (oitenta por cento) poderiam ter sido submetidos a tratamento preventivo se houvesse política adequadas;

Considerando que a Organização Mundial da Saúde  alerta que, se o país não adotar rígidas medidas de prevenção, o número de casos de cegueira poderá triplicar nos 20 anos futuros; 

Considerando que, torna-se necessária à adoção de políticas publicas que tenham continuidade para alterar o quadro brasileiro nessa área. A situação exige muito mais do que campanha pública que se esgotam com o passar do tempo; 

Considerando que o foco das políticas públicas de saúde deve se direcionar para as classes sociais menos favorecidas, onde se encontram os mais elevados índices de cegueira e enfermidade da área de oftalmologia; 

Considerando que as ações preventivas devem ser centradas especialmente nas crianças para prevenir cegueiras ou outros problemas de visão passíveis de tratamento;

Considerando que, nos casos em que a ação preventiva não é mais possível, o tratamento corretivo dever ser imediatamente realizado para facilitar a vida dos deficientes visuais, inclusive para inclusão no mercado de trabalho.

REQUEIRO à Mesa, após ouvir o Douto Plenário, nos termos regimentais, que seja oficiado o Prefeito Municipal, Exmo. Sr. Hélio de Almeida Bastos, para que nos informe, através do Departamento Municipal de Saúde, qual a política preventiva que nosso Município vem adotando quanto às enfermidades da área oftalmológica, assim como quantos médicos Oftalmo que o Departamento Municipal de Saúde dispõe e qual a quantidade aproximada de consultas são realizadas mensalmente na rede municipal de saúde.

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 26 de abril   de 2005.

Rubens Marcondes de Oliveira

        VEREADOR – PMDB
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